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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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REFLEXÕES DA VIVÊNCIA NO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO NA MODALIDADE EDUCACIONAL 

EJA (EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS)

CAPÍTULO 18

Mateus Santos Neves 
Universidade Federal de Sergipe/ Programa 
de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 

Matemática (PPGECIMA) – Cidade Universitaria 
Professor José Aloísio de Campos – São 

Cristovão, Sergipe

Heloisa de Mello
Universidade Federal De Sergipe/ Departamento 
de Química (DQCI) – Campus Professor Alberto 

Carvalho - Itabaiana, Sergipe

RESUMO: O presente artigo é fruto das 
reflexões vivenciadas na disciplina de Estágio 
Supervisionado IV, trata-se de uma descrição 
dos desafios e possibilidades em lecionar na 
modalidade educacional EJA (Educação de 
Jovens e Adultos) onde está voltada para o 
publico que não obteve acesso ou continuidade 
de estudos no ensino fundamental e médio na 
idade própria. No que tange o ensino de química 
é necessário que o professor possibilite em 
sala de aula uma abordagem que proporcione 
ao aluno a participação ativa no processo 
de ensino-aprendizagem, sendo que nessa 
modalidade a relação com o cotidiano é a peça 
fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Química - 
Estágio Supervisionado - Educação de Jovens 
e Adultos.

ABSTRACT: This article is the result of the 
reflections experienced in the subject of 
Supervised Internship IV, it is a description of 
the challenges and possibilities in teaching in 
the educational modality EJA (Youth and Adult 
Education) where it is aimed at the public that 
did not obtain access or continuity of studies 
in primary and secondary education in their 
own age. Regarding the teaching of chemistry, 
it is necessary for the teacher to provide in 
the classroom an approach that provides 
the student with an active participation in the 
teaching-learning process, and in this modality 
the relationship with everyday life is the 
fundamental piece.
KEYWORDS: Chemistry teaching - Supervised 
internship - Youth and Adult Education.

1 |  INTRODUÇÃO

O Estágio Curricular busca unir a 
teoria à prática, utilizando o conhecimento 
e as habilidades adquiridas no decorrer da 
graduação, consolidando sua profissão e 
explorando suas competências básicas, 
requerendo consciência crítica da realidade e 
suas articulações.

O desenvolvimento das atividades de 
estágio propiciam a construção dos saberes 
docentes de todos os envolvidos no processo: 
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estagiários, professor regente e professor formador. (GARCEZ, 2012)
Nos currículos das licenciaturas a realização dos estágios é obrigatória, 

tendo disciplinas que são utilizadas para orientar e supervisionar os estagiários. 
A observação é utilizada como um instrumento relevante para oferecer dados que 
possam ser utilizados posteriormente, pois ao mesmo tempo em que o estagiário 
se depara com conflitos, podem propor novas estratégias gerando reflexões que 
contribuem na formação profissional do mesmo.(BROIETTE,2011)

O Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Química da Universidade 
Federal de Sergipe, Campus Professor Alberto Carvalho (Itabaiana) prever dentre os 
objetivos específicos: preparar o licenciando para desenvolver sua prática pedagógica 
como uma ação investigativa , além de possibilitar ao licenciando a apropriação 
de metodologia de ação e de procedimentos facilitadores do trabalho docente com 
vistas à resolução de problemas de sala de aula  proporcionando ao licenciando uma 
visão geral do conhecimento químico e de suas interfaces.

  No Estágio Supervisionado em Ensino de Química, a proposta baseia-se no 
aluno trabalhar com as modalidades de educação que são uma realidade no nosso 
país e acabam por ser esquecidas no ambiente académico, sendo elas: Educação 
de Jovens e Adultos, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação 
Quilombola, Deficientes Visuais e Auditivos.

  A proposta baseia-se nos alunos discutirem e refletirem sobre as ações 
mediadoras em sala de aula e a elaboração do relatório das atividades. Tendo como 
objetivo levar os alunos a colocarem em prática toda a discussão teórica sobre o 
ensino de química, lidando com as dificuldades presentes e utilizando de outras 
metodologias que tornem o ensino de ciências mais eficiente.

O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre a experiência vivenciada 
no Estagio Supervisionado em Ensino de Química com alunos do ensino médio 
da modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Essa modalidade é destinada a 
jovens e adultos que não deram continuidade em seus estudos e para aqueles que 
não tiveram o acesso ao Ensino Fundamental e/ou Médio na idade apropriada.

2 |  EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

A Educação de jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino destinada 
àquelas pessoas que não tiveram oportunidades de frequentar e permanecer em 
uma escola no devido tempo. 

Para tanto, a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB), Lei 9.394/96, 
em seu art.37 destaca: “A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que 
não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na 
idade própria” (BRASIL, 1996, p.15).

Desta forma, reconhecendo a educação de Jovens e Adultos como modalidade 
de ensino. Logo, cabe a ela garantir ao individuo o direito a educação, o qual deve ser 



Produção Científica e Experiências Exitosas na Educação Brasileira 5 Capítulo 18 199

considerado um direito fundamental a todos, e em decorrência disto, merece grande 
proteção das medidas políticas de educação, assim como da ação educacional. 

Sendo assim, o professor deve romper com a pratica pedagógica tradicional 
de ensino, buscando situações significativas integradas a diferentes ações. No que 
se refere ao ensino de química, faz-se necessário que se concretize uma relação 
continuada entre os conteúdos e o saber cotidiano. Assinala-se ainda que, através da 
abordagem cotidiana, o professor estará diminuindo o distanciamento dos conteúdos 
vistos em sala de aula com o que acontece no dia dos alunos, fazendo com que os 
conceitos estudados se aproximem das atividades diárias levando o aluno a refletir 
sobre o consumo e a mudança de hábito frente à natureza desenvolvendo um olhar 
clinico e mais apurado para a química a nossa volta. 

É necessário também que seja valorizado o cotidiano do aluno, onde aconteça 
a valorização do saber que os alunos do EJA possuem, buscando a diversidade de 
diversas bagagens culturais, sendo o professor o mediador da aprendizagem. 

O professor da EJA para ensinar deve partir da compreensão que o aluno já 
tem de leitura e escrita do mundo. Sabendo que o aluno ocupa lugar central na 
escola e na sociedade, pois o fato de não saber ler e escrever não significa que seja 
destituído de conhecimentos. 

Assim as atividades propostas para o trabalho com os alunos da EJA, devem 
partir do seu mundo real, com objetivos desafiadores de aprendizagem para que os 
ajude avançar no seu processo de aprendizagem. 

O trabalho com alunos da EJA deve respeitar as diferentes experiências e 
os diferentes níveis de conhecimento de cada aluno, o aprender dos alunos não 
acontecerá num mesmo tempo nem de um mesmo jeito. Independente da idade 
que o aluno irá ingressar na EJA, o professor precisará observá-lo para identificar 
seu estilo de aprendizagem e forma de apreender o conhecimento, para assim 
desenvolver as atividades diversificadas. 

O educador para trabalhar com o EJA deve entender que esta a alfabetização 
é uma das fases mais críticas de toda a vida escolar, sendo este o momento base 
da vida de todo cidadão. E milhares de jovens e adultos no Brasil estão relegados 
à condição desumana de não ter conseguido ser alfabetizado na idade regular, são 
deixados a margem da sociedade.

A alfabetização é um ato político e um ato de conhecimento, por isso mesmo 
criador, onde deve acontecer o processo de construção e não de memorização 
mecânica, fase em que se faz necessária a compreensão e análise do ato de ler. 

O acesso à educação permite aos adultos a vivência de novas experiências, 
mostrando aos Jovens e Adultos a importância da escola, sendo esta mais de que 
um mero local para a aquisição do conhecimento, sendo um local de acesso a cultura 
e as relações sociais que fazem um complemento ao processo de aprendizagem e 
consciência crítica do educando. 

A aprendizagem na EJA deve ser voltada para um sentido amplo, valorizando 
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o contexto cultural, assim este tipo de educação pode abandonar a concepção 
de que é voltada para o atraso e à pobreza, passando a ser uma referência de 
desenvolvimento econômico e social, deixando de visar apenas a capacitação do 
aluno para o mercado de trabalho, mas também que seja desenvolvido no aluno suas 
capacidades voltadas para a busca de novos saberes, que vem sendo valorizada 
no profissional que as empresas buscam nos dias atuais, sendo esta um tipo de 
formação imprescindível para o exercício da cidadania.

3 |  REFLEXÕES DA VIVÊNCIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA)

Para trabalhar na formação de jovens e adultos, os professores precisam não 
apenas conhecer os conteúdos que fazem parte do interesse desses estudantes, 
como também entender o seu processo de construção de conhecimento. Nessa 
concepção de educação de jovens e adultos, deve ser assegurado aos estudantes, que 
aprendam os conteúdos mínimos preestabelecidos em um currículo, considerando 
também suas vivências pessoais, familiares e comunitárias para a construção de 
novos conhecimentos. Assim, é importante utilizar abordagens que coloquem os 
estudantes do EJA como centro do processo de aprendizagem.

  A escolha dos conhecimentos a serem ensinados deve, portanto, levar em 
conta as experiências dos estudantes, de forma que cada um perceba as relações 
existentes entre aquilo que estuda na sala de aula, a natureza e sua própria vida. 
Além disso, diferentes metodologias devem ser empregadas nas aulas, de modo a 
garantir o interesse e a aprendizagem do maior número possível de estudantes.

Pensar em uma proposta para o ensino de Química pressupõe refletir sobre 
o que tem sido desenvolvido em nosso país. Para muitas escolas, ensinar Química 
é preparar os estudantes para o vestibular. Essa pressão do vestibular limita o 
trabalho do professor pois se preparar para o vestibular implica desenvolver extensos 
programas, privilegiando a memorização de regras e a resolução de exercícios 
numéricos em detrimento do desenvolvimento de conceitos.

Os alunos ficam receosos antes de iniciarem a disciplina, pois a acham 
complicada e em geral, os alunos têm pouco tempo de estudo e muitas 
responsabilidades financeiras e familiares, sendo a grande maioria trabalhadora 
e responsável pelo sustento de sua família. Sua rotina é cansativa e a falta de 
motivação desses estudantes também está relacionada com o grande sentimento de 
culpa, vergonha por não ter concluído seus estudos na época oportuna. Dentro da 
modalidade de ensino EJA, o professor deve mostrar ao aluno que a química assim 
como as demais disciplinas é uma ferramenta construtora do conhecimento e não 
uma disciplina cheia de regras e teorias decorativas que reprova.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como resultado, é um desafio lecionar a disciplina de química junto a este 
público. Logo, os professores que atuam junto a esta modalidade, devem repensar 
sua pratica pedagógica, buscando facilitar o processo de ensino/aprendizagem, 
levando os alunos a aprimorarem sua consciência crítica.

Em se tratando da disciplina de química, muitas vezes esta é tida com difícil, 
muitos alunos a resumem apenas a cálculos e fórmulas. Assim sendo, os conteúdos 
curriculares da disciplina de química, ofertado nesta modalidade de ensino devem 
promover a contextualização, canalizando a conexão entre os conteúdos e o cotidiano 
dos alunos, isto valorizará a vivência dos mesmos, despertando seu interesse em 
relação ao assunto, bem como oportunizará a sua participação nas aulas. 

Em geral, os alunos da EJA, querem ver a aplicação imediata daquilo que estão 
aprendendo. Vale salientar, no entanto, que as aplicações da química no cotidiano, 
não deve se resumir apenas em meros exemplos, para introduzir conteúdos, é preciso 
instigar os alunos a reflexão, levando-os a solucionarem situações-problemas, 
tirando o máximo proveito da presença da química no cotidiano.

Sendo assim, há a necessidade do educador elaborar aulas diferenciadas de 
química, para que os alunos da Educação de Jovens e Adultos, perca a impressão 
que a disciplina de química faça parte de um processo condicionante e árduo, 
levando-os a terem a química como uma disciplina proveitosa e eficaz, a qual possui 
aplicabilidade em suas vidas. 

A ciência cotidiana pode se constituir em um importante instrumento, para 
fomentar o ensino científico. Nesta perspectiva, a contextualização dos conteúdos 
de química é de extrema importância como fator motivacional e para construção do 
conhecimento como um todo.
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